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O hemangiossarcoma (HSA) é o sarcoma de tecidos moles mais comum em cães, é considerado uma 
neoplasia maligna e agressiva, de caráter infiltrativo e de alto poder metastático. Por se tratar de uma 
neoplasia originada no endotélio vascular, o HSA pode ocorrer em qualquer ponto vascularizado do 
corpo do animal. A sintomatologia clínica é inespecífica e depende da localização primária do tumor, das 
regiões acometidas por metástases e da presença de síndromes paraneoplasicas. O diagnóstico precoce 
do câncer pode estabelecer um protocolo de tratamento adequado ao paciente, aumentando sua 
sobrevida. O prognóstico dos hemangiossarcomas em cães costuma ser de reservado a desfavorável. O 
tratamento mais indicado nos diversos tipos de hemangiossarcomas caninos é a ressecção cirúrgica 
completa do tumor, podendo utilizar quimioterapia convencional ou quimioterapia metronômica, além de 
outros tratamentos adjuvantes. 

 
 
 
 

RESUMO 

 

Hemangiossarcoma, sarcoma de tecido mole, cão. 

PALAVRAS - CHAVE 



1. INTRODUÇÃO 

Atualmente no Brasil existem cerca de 52 milhões de cães e 22 milhões de gatos, sendo o 4° país com o 

maior número de animais de estimação do mundo com 132 milhões de pets incluindo cães, gatos, aves, peixes e 

outros (IBGE, 2013). Segundo MAZON e MOURA (2017), hoje em dia existem mais lares com cães do que com 

crianças. 

É notória a relação de companheirismo dos cães com seus tutores, relação esta que se torna mais íntima 

a cada dia, tendo em vista que conforme a civilização se desenvolve, o ser humano tende a isolar-se e, em alguns 

casos, o animal é o único fator constante em seu ambiente, auxiliando na diminuição do estresse, no combate a 

depressão, estimulando a realização de exercícios físicos e ajudando na manutenção do equilíbrio emocional, 

(TATIBANA; COSTA-VAL, 2009; HEIDEN; SANTOS, 2009). 

Segundo MIRANDA, (2011) a Associação Americana de Medicina Veterinária define o elo homem-animal 

como “uma relação benéfica, mútua e dinâmica, entre as pessoas e os animais que é influenciada por 

comportamentos que são essenciais para a saúde e bem-estar de ambos”. 

Em virtude do aumento de cuidados dos tutores em relação aos pets, a expectativa de vida destes tem 

aumentado, e como consequência, há também o aumento das doenças comuns na senilidade como cardiopatias e 

neoplasias. Devido a relação íntima entre os animais de estimação e os tutores o diagnóstico de câncer dos pets 

sempre é recebido com grande comoção, visto que são considerados membros da família (CRMV-MG, 2013). 

De acordo com CRMV-MG, (2013) as neoplasias são anomalias originadas devido ao acúmulo 

progressivo de mutações no genoma celular que induzem a uma ruptura irreversível dos mecanismos de 

homeostase que regulam o crescimento, a diferenciação e a morte celular. 

O hemangiossarcoma (HSA) é considerado uma neoplasia maligna e agressiva originada no endotélio 

vascular que pode acometer diversos órgãos e desenvolver metástases regionais ou disseminadas (PINTO, 2015; 

SOARES et al., 2017). A doença pode ser classificada como: forma visceral, acometendo os diversos órgãos do 

organismo, principalmente os órgãos com grande irrigação sanguínea e; forma cutânea,  que é mais comum em 

animais com pele menos pigmentada ou com pelos escassos, localizando-se na derme, regiões do abdome, 

prepúcio e membros pélvicos (BELLEI, 2006; FERRAZ, 2008; SARAGOSA et al., 2018). 

A localização primária dessa neoplasia ocorre principalmente no baço (50-60%), seguido do átrio direito 

(3-25%), tecido subcutâneo (13-17%) e fígado (5-6%) (SILVEIRA et al., 2012; FILGUEIRA et al., 2012; MOROZ, 

SCHWEIGERT 2007), sendo que dois terços dos tumores que ocorrem no baço são HSAs, constituindo a principal 

causa de neoplasias esplênicas nos cães (FERRAZ et al., 2008). 

Por se tratar de uma neoplasia originada no endotélio vascular, o HSA pode ocorrer em qualquer ponto 

vascularizado do corpo do animal, tendo como sítios primários a pele, pericárdio, Aorta, pulmões, rins, cavidade 

oral, língua, músculos, ossos, intestinos, vesícula urinária, próstata, vulva, vagina, conjuntiva e peritônio, porém 

representam menos de 1% dos casos relatados (FERRAZ et al. 2008; FILGUEIRA et al., 2012; SANTOS et al., 

2016). 

O presente trabalho teve por objetivo apresentar a etiologia, epidemiologia, sinais clínicos, diagnostico, 

estadiamento, prognostico e tratamento dos diversos tipos de Hemangiossarcomas caninos, visto que esse tipo de 

sarcoma é o mais comum nessa espécie. Para o desenvolvimento do artigo foram utilizados artigos, revisões de 

literatura, estudos de caso, teses, dissertações, monografias, livros e cadernos técnicos, pesquisados 

principalmente na base de dados SciELO – Scientific Eletronic Library Online. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 



2.1 ETIOLOGIA 

As neoplasias são resultantes fenotípicos de diversas alterações genéticas ocorridas ao longo de um 

período de tempo, que podem ser hereditárias ou adquiridas em virtude de processos intrínsecos ou extrínsecos 

(CRMV-MG, 2013). 

A etiologia dos hemangiossarcomas ainda não é bem esclarecida, no entanto diversas causas têm sido 

consideradas, como a predisposição genética, exposição à substâncias químicas, radiação ionizante, vírus 

oncogênicos, administração de vacinas ou medicamentos (SANTOS et al., 2016). 

BERSELLI (2011) sugere que a exposição prolongada dos cães a fumaça proveniente do tabaco, pode 

contribuir para a patogenia do HSA canino, visto que a nicotina aumenta a proliferação de células endoteliais 

primitivas em vários modelos de angiogênese. 

Existem duas suposições sobre a ontogênese do hemangiossarcoma, LAMERATO-KOZICKI et al., 2006 

afirma que o HSA resulta de células diferenciadas no revestimento endotelial dos vasos sanguíneos ou de células-

tronco hemangioblásticas que sofrem mutações e adquirem potencial maligno, enquanto BERSELLI, (2011) 

sugere que a origem pode ser não somente da transformação das células endoteliais residentes do tecido e das 

células-tronco adultas recrutadas da medula óssea, mas também pelos sítios de hematopoiese extramedular, 

como no fígado e no baço. 

 

2.2 EPIDEMIOLOGIA 

O hemangiossarcoma é o sarcoma de tecido mole considerado o mais comum, no entanto quando 

comparado a outras neoplasias sua ocorrência é baixa, representando 2% do total de tumores em cães, e 1,7% 

em gatos (SANTOS et al., 2016). 

Essa enfermidade acomete indivíduos com idade entre oito e treze anos (FERRAZ et al., 2008), sendo que 

ocorre com maior frequência em cães idosos, é menos frequente em cães adultos e raramente se desenvolve em 

animais jovens (SOARES et al., 2017). A ocorrência de qualquer forma de hemangiossarcoma é rara em cães 

jovens (SANTOS et al., 2016), no entanto existem relatos de casos na literatura (KÓS; SEGEDI, 2015). 

Dentre as raças acometidas, as de grande porte parecem ser mais susceptíveis, no entanto, animais de 

qualquer porte podem desenvolver esse tipo de neoplasia, ocorrendo principalmente em raças como Pastor 

Alemão, Golden Retriever, Labrador, Boxer, Dálmata, Beagle, Basset Hound, Pointer Inglês, Italian Greyhound e 

Doberman (FERRAZ et al., 2008; SILVEIRA et al., 2012; SANTOS et al., 2016, SOARES et al., 2017). 

De acordo com FERRAZ et al., 2008 parece haver maior ocorrência da neoplasia em cães machos 

quando comparados as fêmeas e entre as fêmeas existe maior incidência em castradas em comparação as 

intactas. 

NÓBREGA et al., (2019) afirma que é comum a ocorrência concomitante de outras neoplasias primárias 

em cães com HSA. CAMPOS, (2010), descreve que existe uma alta prevalência de hemangiossarcomas em 

pacientes que apresentam massas esplênicas quando associadas ao hemoperitônio. 

 

2.3 SINAIS CLÍNICOS  

A sintomatologia clínica é inespecífica e depende da localização primária do tumor, das regiões 

acometidas por metástases e da presença síndromes paraneoplasicas (FERRAZ et al., 2008; SANTOS et al., 



2012; WITHROW; MACEWEN´S, 2013; NELSON; COUTO, 2015). Segundo VITAL et al., (2014), pelo menos 

metade dos cães com hemangiossarcoma desenvolvem coagulação intravascular disseminada (CID). 

O hemangiossarcoma caracteriza-se por nódulos com tamanhos variados, podendo apresentar desde 

coloração cinza-pálida até vermelho-escuro, com proliferação rápida e grande poder de infiltração. Possui 

capilares frágeis, os quais normalmente se rompem causando hemorragias e focos necróticos e sendo a principal 

causa de óbito dos animais acometidos (MACHADO et al., 2017; MEDEIROS et al., 2013). 

Frequentemente observa-se mucosas pálidas, anorexia, perda de peso, fraqueza, distensão do abdome e 

aumento da frequência cardíaca e respiratória, particularmente em casos de hemangiossarcoma visceral 

(SARAGOSA et al., 2018).  

CAMBOIM et al (2017), afirma que as principais síndromes paraneoplasicas observadas em paciente com 

HSA são anemia, trombocitopenia, coagulação intravascular disseminada (CID), leucocitose por neutrofilia, 

hipoglicemia, febre e polineuropatia. 

O desenvolvimento do HSA cutâneo é mais comum em região abdominal ventral, no dorso, na cabeça, 

pescoço e nas regiões de escapula, axilares, inguinais e medial do fêmur (SANTOS et al., 2012). A manifestação 

clínica desse tipo de HSA se dá pelo surgimento de tumores ulcerativos no tecido cutâneo e subcutâneo que 

apresentam coloração que varia de purpura a vermelho escuro (SANTOS et al., 2012). Cerca de 60% dos animais 

que apresentam HSA cutâneo, tiveram sua origem primária em outros órgãos (HENRIQUE, 2018). Esta neoplasia 

possui um baixo potencial metastático, no entanto podem ocorrer metástases para outros órgãos (ASTUDILLO, 

2015).  

Se o nódulo se desenvolve no coração, normalmente encontra-se no átrio direito, e o animal manifesta 

sinais clínicos como arritmias cardíacas, hemorragia do pericárdio, tamponamento cardíaco, insuficiência cardíaca 

direita (ICCD), dificuldade respiratória e diátese hemorrágica em consequência da coagulação intravascular 

disseminada (CID) (PINTO, 2015). A CID está associada a alta taxa de mortalidade de cães com 

hemangiossarcoma, tornando-se necessário o controle dessa anomalia com a utilização de heparina ou alguma 

terapia de componentes sanguíneos (HAMMER et al. 1991).  

MENEZES et al., (2014) afirma que a gravidade das alterações cardiovasculares varia de acordo com o 

local e tamanho do tumor, com a presença de efusão pericárdica e do tamponamento cardíaco, sendo a fraqueza, 

o pulso fraco, a distensão jugular, intolerância aos exercícios e sincope sinais associados a hemangiossarcomas 

cardíacos. A ruptura do tumor pode acarretar morte súbita dos animais (MENEZES et al., 2014). 

Quando se trata de HSA esplênico o quadro clínico pode apresentar-se inespecífico, no entanto a grande 

maioria dos pacientes apresenta hemorragia interna grave devido a distensão abdominal e perda aguda de 

sangue. Esplenomegalia e abdome flutuante a palpação são normalmente encontrados, associados a mucosas 

hipocoradas, intolerância ao exercício, taquicardia e taquipneia, bem como arritmias ventriculares (SANTOS, 

2018). 

Segundo SANTOS, (2018) hemangiossarcomas primários ósseos podem evidenciar quadros de 

claudicação, dor, paresia e podem ocasionar fraturas de origem patológicas. No entanto, este tipo de HSA é raro, 

com menos de 5% de incidência, ocorrendo principalmente em ossos longos, como o úmero, fêmur, costelas e 

vértebras (PINTO, 2015). 

Segundo SUZUKI et al. (2009), hemangiossarcomas renais são considerados raros, e possuem como 

sintomatologia clínica a anorexia, a depressão e perda de peso, porém a alteração que normalmente é percebida 

primeiramente é o aumento de volume abdominal devido ao aumento dos rins. Esse tumor apresenta menor grau 

de disseminação metastática (SANTOS, 2018).  



É rara a ocorrência de hemangiossarcoma ocular primário, entretanto, quando presente, localiza-se 

principalmente na margem livre da membrana nictitante (38%)  e na conjuntiva bulbar temporal (30,6%), com ou 

sem invasão da córnea, sendo que segundo a literatura o animal acometido poderá apresentar extensa 

vascularização corneal e edema perilesional, além de hemorragia (GOMES, 2015; DANTAS et al., 2018; SOUZA 

et al., 2018). 

O desenvolvimento do HSA pulmonar primário é raro, mas quando ocorre caracteriza-se por dispneia, 

febre, mucosas orais congestas, tempo de preenchimento capilar (TPC) diminuído, taquicardia, pneumotórax e 

distensão abdominal (PINTO, 2015). 

IWATA et al., (2018) descreve um caso de hemangiossarcoma cólico ( refere-se ao  segmento anatômico 

que constitui parte do intestino grosso (CUTAIT, 2007)) primário, onde o animal apresentava como principais 

sinais clínicos, a hematoquezia e melena, além de mobilidade reduzida, ataxia e anorexia. 

O sistema nervoso pode ser sítio de metástase de hemangiossarcoma como ilustra a figura 1, 

principalmente em pacientes com metástases múltiplas ou pulmonares (BATSCHINSKI, 2017), visto que o HSA é 

considerado o principal tumor secundário intracraniano (SANTOS, 2018), mas com raro acometimento da medula 

espinhal (FILGUEIRA et al., 2012). A ocorrência de HSA no cérebro pode ocasionar hiperestesia de face, 

cegueira, ausência dos reflexos pupilares diretos e consensuais e convulsão (PINTO, 2015).   

 

 

Figura 1. Típica apresentação de hemangiossarcoma em encéfalo de cão. Fonte: (FLORES, 2016). 

 

2.7 DIAGNÓSTICO 

O diagnóstico precoce do câncer pode estabelecer um protocolo de tratamento adequado ao paciente 

(BERSELLI et al., 2018). O diagnóstico do paciente com hemangiossarcoma normalmente é tardio, quando o 

tumor já alcançou um tamanho razoável, visto que os sinais clínicos são inespecíficos (KIM et al., 2015).  

PINTO et al., 2007 afirma que em 80% dos animais diagnosticados com hemangiossarcoma, já possuem 

metástases. Essas metástases são encontradas normalmente no fígado, omento, mesentério e no pulmão, no 

entanto é descrita na literatura a ocorrência em rins, na musculatura, no peritônio, nos linfonodos, nos ossos, na 

glândula adrenal, nos olhos, na próstata, no cérebro, nos intestinos e no diafragma (PINTO et al., 2007; 

BATSCHINSKI, 2017). 



O diagnóstico definitivo do HSA baseia-se na anamnese, nos achados radiográficos e ecocardiográficos e 

principalmente na análise do exame histopatológico por meio de uma biopsia ou excisão do tumor primário ou de 

tecidos afetados. Em casos de suspeita de hemangiossarcoma esplênico, deve-se efetuar esplenectomia, não 

somente para diagnóstico, mas também em caráter terapêutico (FERRAZ et al., 2008; SANTOS et al., 2012; 

FIORINI, 2017; SANTOS, 2018). 

O exame radiográfico do tórax e a ultrassonografia abdominal são importantes para descartar metástases 

(SANTOS et al., 2012), sendo que a ultrassonografia associada a utilização do contraste intravenoso auxilia na 

identificação de pequenos nódulos de difícil visualização (MARTINS, 2017). A utilização de ultrassonografia para 

realização de biopsia de órgãos abdominais tem sido muito empregada em medicina veterinária (SILVA, 2016). 

Segundo a mesma autora esse procedimento é realizado mediante o uso de agulhas de corte tecidual, como as 

do tipo “Tru-cut”. 

OLIVEIRA et al. (2016), afirma que um dos métodos mais sensíveis para auxílio na identificação de 

pequenas metástases no fígado e no peritônio é a laparoscopia, possibilitando visualizar mudanças no aporte 

sanguíneo que caracteriza neoplasias. 

 

2.9 ESTADIAMENTO 

O estadiamento tumoral possibilita ao veterinário instituir um adequado protocolo terapêutico, baseado na 

amplitude da massa tumoral com início em um determinado intervalo de tempo (JACINTO, 2018). O sistema de 

classificação mais utilizado é o TNM (tumor, node, metastasis) (FERRAZ et al., 2008). Nesta classificação o T 

refere-se à extensão da neoplasia primária, enquanto o N indica o envolvimento dos linfonodos regionais e o M 

demonstra a ocorrência de metástases a distância (SILVA, 2013). 

 

2.10 PROGNÓSTICO 

O prognóstico dos hemangiossarcomas em cães costuma ser de reservado a desfavorável devido ao seu 

caráter agressivo e alto poder metastático. Menos de 10% dos cães diagnósticos alcançam um ano de sobrevida 

(PINTO et al., 2007; SANTOS, 2018). LANA et al., (2007) afirma que o tempo médio de sobrevida de cães com 

HSA após ressecção cirúrgica e quimioterapia é de 6 messes. 

O hemangiossarcoma visceral é conhecido por seu prognostico ruim. Os hemangiossarcomas cutâneos 

possuem um bom prognóstico após sua excisão completa (SCHULTHEISS, 2004). Em casos de HSA cardíaco e 

primários hepáticos o prognostico é considerado desfavorável em consequência das metástases e das síndromes 

paraneoplasicas (SALINAS. C et al., 2017; BATSCHINSKI, 2017). 

 

2.11 TRATAMENTOS 

O tratamento de escolha do HSA primário é a ressecção cirúrgica completa da massa neoplásica, 

respeitando-se as margens de segurança que podem variar de 2 a 3 centímetros ao redor do tumor, no entanto 

esse procedimento apresenta caráter paliativo, necessitando de associação com uma terapia sistêmica (FERRAZ 

et al., 2008; SALINAS.C et al., 2017; BATSCHINSKI, 2017). 

A pericardiectomia e ressecção tumoral é o tratamento cirúrgico paliativo indicado em casos de HSAs 

cardíacos, objetivando diminuir a sintomatologia clínica apresentada pelo paciente, podendo ser associada a um 



protocolo de quimioterapia auxiliar, melhorando a qualidade de vida e aumentando o tempo de sobrevida do 

animal (WEISSE et al., 2005).  

Visto que o HSA é um tumor com alto poder metastático e alto índice de recidivas, o tratamento 

recomendado para HSA ocular baseia-se na exenteração do globo ocular, visando melhorar o prognostico do 

paciente (SOUZA et al., 2018). 

A quimioterapia é recomendada em todos os tipos de HSA, dado seu alto poder metastático, com exceção 

do HSA cutâneo que apresenta pequeno potencial metastático, podendo ou não ser instituído um protocolo 

quimioterápico adjuvante (BATSCHINSKI, 2017). O principal quimioterápico utilizado para o tratamento dos HSAs 

é a Doxorrubicina, tanto como única droga, quanto em associação com outros fármacos, tais como vincristina, 

prednisona, ciclofosfamida e metotrexato (FERRAZ et al., 2008; BATSCHINSKI, 2017). Os principais protocolos de 

quimioterapia utilizados são a VAC I e VAC II, que são baseados na associação de Doxorrubicina, ciclofosfamida e 

vincristina (FIORINI, 2017). Tais como observa-se nas tabelas 1 e 2: 

 

Tabela 01. Esquema de administração do protocolo VAC I em cães. 

Dia Doxorrubicina Vincristina Ciclofosfamida 

1º X X  

8º ao 11º   XX 

15º ao 17º    

22º Repetir todo o ciclo num total de 6 vezes 

                Fonte: (FERRAZ et al., 2008). 

 

Tabela 02. Esquema de administração do protocolo VAC II em cães. 

Dia Doxorrubicina Vincristina Ciclofosfamida 

1º X X  

8º   XX 

15ºº    

22º Repetir todo o ciclo acima, num total de 4 a 6 vezes 

               Fonte: (FERRAZ et al., 2008). 

A quimioterapia metronômica (QM) ou também chamada de antiangiogênica é uma alternativa promissora 

a protocolos de quimioterapia convencionais e apresenta bons resultados (LANA et al., 2007; CRMV-MG, 2013; 

BATSCHINSKI, 2017). 

A imunoterapia também é uma opção, auxiliando no tratamento dos animais, sendo que o principal 

imunomodulador utilizado é a fosfatidiletanolamina (MTP-PE), que possui a capacidade de estimular macrófagos e 

monócitos a reconhecer e destruir células neoplásicas do HSA (ROVEGNO, 2012). 

Protocolos de tratamento da dor dos pacientes com câncer também são instituídos, antes, durante e após 

o tratamento oncológico, visando o bem estar e melhor qualidade de vida dos animais (BERNO; MENDES 2015). 

Diversos métodos farmacológicos e/ou não farmacológicos e modalidades intervencionistas podem ser 

utilizadas, dependendo do grau de dor do animal, tais como os  anti-inflamatórios não esteroidais que incluem o 

caprofeno e o piroxicam que são usados no controle da dor leve a moderada e os opioides como a morfina, a 

oximorfina, o fentanil, a buprenorfina e o butorfanol, usados em casos de dor moderada a severa. Os pensos 



transdérmicos de fentanil, além da acupuntura e fisioterapia também são opções que podem ser utilizadas 

(GARCIA et al., 2009; BERNO; MENDES 2015). 

Segundo U’REN et al., (2007), em experimentos realizados constatou-se que a administração da vacina 

composta de lipossomas catiônicos e dos complexos do ADN, associada a quimioterapia com Doxorrubicina 

(DOX) pode ter aumentado o tempo de sobrevida dos pacientes com HSA quando comparada ao tratamento com 

quimioterapia isoladamente. 

Além do tratamento adequado, o paciente oncológico necessita receber cuidados adicionais, como um 

adequado suporte nutricional, visto que a caquexia é a síndrome paraneoplásica mais comum (GARCIA et al., 

2009). 
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